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Introdução
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) visa aproximar os estudantes de licenciatura da realidade escolar, promovendo práticas que estimulem a reflexão e a inovação pedagógica. Nessa conjuntura, aqui discorre um relato de uma atividade de intervenção pedagógica realizada numa escola estadual da cidade de Montes Claros, por bolsistas do PIBID com um aluno do 4º ano do ensino fundamental que apresenta características de transtorno disléxico.
Após uma avaliação e acompanhamento individual do aluno, pode-se perceber que o aluno -já em grau avançado de escolaridade-, não reconhecia com segurança as letras do alfabeto, não realizava associação entre grafemas e fonemas e em consequência, não era capaz de ler ou escrever palavras simples. 
A proposta surge então da necessidade da promoção de avanços significativos no processo de alfabetização, respeitando as singularidades cognitivas e emocionais do estudante.
Fundamentos Teóricos
Entende-se que a alfabetização de crianças com suspeita de dislexia requer práticas pedagógicas que considerem suas especificidades cognitivas. Magda Soares (2004) defende que alfabetizar é muito mais do que ensinar a decodificar palavras; é ensinar a compreender e produzir textos em práticas sociais de leitura e escrita. Essa abordagem amplia o olhar do educador.
De maneira mais profunda, Paula Teles (2004) destaca que sinais como inversões de letras, escrita espelhada e baixa fluência devem ser observados com atenção. Sinais esses que puderam ser verificados no aluno beneficiado com a intervenção. Para tal, a autora recomenda o uso de estratégias multissensoriais e lúdicas, que favorecem a consciência fonológica e a associação entre grafema e fonema. Essas práticas, aplicadas de forma sistemática, podem promover avanços significativos na aprendizagem.
Costa e Barbosa (2022) reforçam que a formação docente é essencial para lidar com a dislexia nos anos iniciais. O estudo aponta que práticas inclusivas, alinhadas à BNCC e ao DSM-5, são fundamentais para garantir o direito à aprendizagem. A articulação entre escola, família e profissionais especializados é decisiva para o sucesso da intervenção.
Apresentação da experiência
Diante dos desafios apresentados pelo aluno, e avaliação pedagógica foram identificados traços compatíveis com dislexia, embora sem diagnóstico clínico formal. Para tal, um plano de intervenção foi elaborado com orientação da supervisora do PIBID na escola e os pibidianos atuantes na escola. O plano desenvolvido caracteriza-se como um projeto individualizado às necessidades do aluno centrado principalmente em jogos pedagógicos e atividades lúdicas com enfoque na consciência fonológica, formação de palavras e leitura.
Dentre as estratégias destacam-se o uso de jogos da memória com letras e sons, objetivado a fortalecer a relação entre grafemas e fonemas. Assim como o uso de jogos de rimas, sendo estes considerados fundamentais para o desenvolvimento da consciência fonológica. Demais jogos como dominó e bingo de sílabas, com o enfoque em exposição e exploração das combinações silábicas. E cartelas de formação de palavras com apoio visual, que se utilizam de figuras e sílabas móveis, pensadas para “driblar” as dificuldades de reconhecimento apresentados pelo aluno.
Destaca-se igualmente, a participação da professora regente da turma a qual o aluno está inserido, que se mostrou sempre empenhada e participativa ao desenvolvimento do aluno, realizando e propondo atividades que complementam o trabalho.
Análise parcial dos resultados
O trabalho realizado, que teve início no primeiro semestre letivo, apresentou resultados significativos após a avaliação e organização da estratégia de atendimento.  
O aluno é atendido 3 vezes na semana, e já ao final do primeiro semestre demonstrou avanços. Na etapa que corre o projeto o aluno já reconhece todas as letras do alfabeto tal como as sílabas, em termos de fonema e grafema. O aluno que antes demonstrava baixa estima e pouco interesse pelas atividades propostas, agora demonstra iniciativa em formar palavras simples com apoio de figuras e mais segurança ao participar de atividades coletivas. 
Conclusões 
A experiência relatada evidencia que a intervenção pedagógica precoce, personalizada e colaborativa é fundamental para estudantes com traços de dislexia. O projeto permitiu avanços significativos no processo de alfabetização, ainda que graduais, e reforçou a importância de práticas pedagógicas inclusivas.
Reforça ainda o papel significativo de metodologias ativas aliadas ao acompanhamento próximo dos pibidianos. Durante todo o projeto foi pensado um ambiente que além de interventivo, torna-se seguro, acolhedor e estimulador para o aluno.
O trabalho ressalta, igualmente, a necessidade de articulação entre escola e família e do acompanhamento interdisciplinar. Embora o diagnóstico clínico não tenha sido formalizado, o olhar atento da equipe escolar possibilitou uma resposta eficaz às demandas do estudante.
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